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         PLANO DE CURSO – 2025.1 

Disciplina: CONFORTO TÉRMICO, LUMINOSO E ACÚSTICO 1  

Código: ARQC06 Carga horária 

semestral: 

60  Pré-

requisito(s): 

ARQA29 / ARQC05 

Semestre letivo: 2025.1 Turma(s): 010100 Dias e 

Horários: 

SEG / QUA 

07h00-08h50 

Docentes/ 

Titulação: 
Profa. TEREZA MOURA – Doutora  

LACAM-TEC - Laboratório de Conforto Ambiental e Tecnologias Sustentáveis em 
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo.  

http://lattes.cnpq.br/6485899808287848 

Conhecimento desejável: Conhecimento e percepção dos fenômenos físicos que concorrem para o 
conforto do ambiente construído, e conhecimento básico de geometria. 

1. Ementa  

Condicionantes fisiológicos e ambientais do projeto arquitetônico e urbanístico. Aspectos 
bioclimáticos e de controle ambiental.  

2. Objetivos 

GERAL 
o Relacionar as condicionantes físico-ambientais, o clima, a orientação, o entorno, a 

topografia, a forma, o partido, o programa de necessidades, os materiais de 
construção para a elaboração de projetos arquitetônicos e urbanísticos. 

ESPECÍFICOS 

o Compreender os conceitos básicos sobre o conforto térmico e a bioclimatologia  
aplicada às edificações; 

o Identificar as características climáticas e microclimáticas do lugar para análise  
e desenvolvimento de projetos arquitetônicos e urbanísticos; 

o Compreender as características sonoras e de luz no ambiente; 
  

o Discutir o conjunto de tecnologias e métodos aplicáveis no desenvolvimento de  
projetos arquitetônicos e urbanísticos;  
 

o Evidenciar a importância do conhecimento técnico-científico e sua aplicação na  
geração e na análise de alternativas de projeto.  
 

o  Promover a sensibilização do aluno sobre a importância dos estudos de  
conforto ambiental na fase inicial da projetação arquitetônica. 

 

3. Conteúdo programático 

O curso está estruturado em aulas teóricas e exercícios de curta duração, a serem desenvolvidos 
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individualmente e em equipe, enfatizando os aspectos descritos abaixo:   
 

1) Introdução ao conforto ambiental (térmico, luminoso, acústico e de funcionalidade) para a   
construção; história do conforto ambiental;  
2)  O ciclo de vida da edificação, sua relação com o homem e o meio ambiente;  
3)  Métodos e ferramentas empregados nos estudos do conforto ambiental;  
 
4)  Conforto Térmico – controle térmico no ambiente construído  

 
 a. Recomendações de projeto: Carta Bioclimática / Psicrométrica  

          b. Geometria Solar:   

• Percurso Aparente do Sol – Carta Solar;  

• Sombra projetada: ambiente exterior;  

• Período de insolação das fachadas;  

• Penetração do sol no ambiente – Mancha Solar  

• Máscara de sombra 

• Controle da radiação solar direta / dispositivos de sombreamento.  
        c. Ventilação:  

• Funções da ventilação;  

• Comportamento do fluxo de ar em abientes e no exterior;  

• Sistema de ventilação natural / tipos de esquadrias.  
 

5)  Conforto Luminoso – controle da luz no ambiente construído   
 
        a. Iluminação Natural e Artificial 

• Fonte de luz natural e artificial 

• Diferença entre iluminação e insolação  
✓ Influência da orientação, dimensões, localização e espaçamento das aberturas de 

iluminação na distribuição  
✓ Sistemas de iluminação natural: lateral e zenital.  

        b. Conceitos Gerais   

• Conforto e conforto luminoso, contraste e ofuscamento 

• Percepção visual, conforto visual  

• Unidades fotométricas, Índice de Reprodução de Cor e Temperatura de Cor 
 
 6)  Conforto Acústico – controle acústico no ambiente construído   
   
        a. Princípios Gerais  
        b. Noções de Acústica Ambiental  

• Elementos do ruído urbano: vias, ruas e quadras; difração sonora  

• Barreiras acústicas; integração paisagística de barreiras 

• Efeito da vegetação e do solo 
        c. Conforto acústico e materiais acústico 
        c. Paisagem Sonora 

d. Noções de Acústica Gráfica 

• Propagação do som ao ar-livre e ruído ambiental  

• Propagação do som em recintos fechados e cálculo do tempo de reverberação 

4. Metodologia  

 
Os procedimentos didáticos se darão através de:  
 

• Aulas expositivas presenciais e remotas realizadas com apoio de material gráfico utilizando o 
Power Point, maquetes e equipamentos de medição como recursos de apresentação.  

• Exercícios individuais e em equipe para reforçar o entendimento sobre os assuntos  
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apresentados.  

• Investigação e apresentação em seminários. 
 

5. Recursos  

     Recursos didáticos a serem utilizados: 

• Quadro branco 

• Projetor multimídia 

• Micro-computador 

• Caixas sonoras 

• Material de desenho: lápis preto, lápis branco, papel manteiga, papel branco, papel preto  

• (de preferência cartão color plus 240g), lápis de cor 

• Outros recursos pertinentes: ferramentas e softwares livres de simulação 

• Plataforma AVA UFBA para gestão de atividades, materiais e entregas 

• Possíveis visitas técnicas no período diurno, a combinar. 

6. Avaliação  

• Serão realizados diversos exercícios para fixação dos conteúdos ao longo do curso, trabalhos, 
exercícios e  atividades avaliativas.   

• Os trabalhos serão descritos em Roteiros previamente apresentados, buscando não deixar  
dúvidas quanto ao seu desenvolvimento e conteúdo.  

• Cada trabalho terá critério de avaliação próprio e determinado peso. Irá compor a média  
final juntamente com os exercícios realizados que farão parte da avaliação quantitativa final.  

• Todas as avaliações deverão ser entregues em papel, de forma legível, em data previamente 
estabelecida.  

• O aluno que não atingir a média final de curso maior ou igual a 5,0 (cinco) ou tiver menos  
que 75% de frequência será reprovado (considerando as recomendações dos conselhos  
superiores quanto à verificação da frequência).   
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